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A empresa perfeita de 2012 teria
feito os investimentos que a Galp
fez, registado o crescimento das
vendasdaJerónimoMartins,gera-
do a riqueza para o accionista da
REN,exportadocomoaFrulactou
aUnicer, inovado como aBial ou a
Renova e teria as contas públicas
equilibradas da EDP ou da Portu-
cel. Mas estas empresas poderiam
ser substituídas em alguns dos
itens,esemdestruiraqualidadedo
puzzle,pororganizaçõescomoLo-
goplaste, Sovena, Sogrape, WeDo,
Lameirinho, Salsa, Fly London
(FortunatoFrederico),Sodecia,Si-
moldes entre outras.

Os negócios são dinâmicos e,
normalmente, os mercados estão
emconstante ebulição e numadis-
puta constante em que o sabor da

vitória dura muito pouco. Como
costuma dizer Filipe Botton, CEO
daLogoplaste,“adívidadegratidão
deumclienteésempredecurtopra-
zo: 24 horas como máximo”. Mas
uma viagem aos vários prémios e
listasdemelhoresempresasportu-
guesasdosúltimosdezanosmostra
queaqualidadedagestãoéumbem
duráveleque,entreoscilaçõesecri-
ses,aqualidadeorganizacionaltem
vindo amanter-se e aimpor.

João Bento, CEO da Efacec e
professor universitário, refere que
asmelhoresempresasportuguesas
são “muito agressivas emdetermi-
nadas áreas da gestão, particular-
mente nas mais estruturantes, in-
troduzindo métodos e processos

não apenas inovadores, mas tam-
bémevoluídos”.Detectaduasgran-
des tendências nestas empresas e
que são a adesão com inovação às
tecnologias e o facto seremorgani-
zações inclusivas e de olhos postos
no futuro. Explica João Bento que
“são empresas que apostam na
transparência e na credibilidade e
que, paraalémdas medidas de ges-
tãodecurtoprazo,muitodifícilnos
dias de hoje, olham com coragem
para o futuro, assumindo riscos
controlados”.

Além disso, “são empresas que
nãohipotecam,commedidasexclu-
sivamente de curto prazo, o com-
promissoindividualdecadaumdos
seus membros para com o desen-
volvimento da organização como
um todo. São empresas inclusivas,
isto é, que procuram a integração
dos interesses das suas diferentes
partes interessadas”.

Uma década de boas empresas 
Emjulhode2002oSemanárioEco-
nómico publicou as dez empresas
mais admiradas em Portugal, um
estudo feito pelo Hay Group com
base numa amostra de top mana-
gers e inspirado no estudo que a
multinacional realiza anualmente
para a revista Fortune. Na lista es-
tavam três bancos (Banco Comer-
cialPortuguês,BancoEspíritoSan-
to e Banco Português de Investi-
mento), aSonae, aVodafone, aPT,
a Brisa, a Nestlé, Compal, GALP
Energia. As únicas estrangeiras
eram a Vodafone e a Nestlé, que
provavelmente gere mais marcas
portuguesas do que nenhuma ou-
traempresado ramo alimentar.

Em Fevereiro de 2004, no livro
“Os Mestres Portugueses da Ges-
tão”,inquiriram-se16personalida-
des relevantes daconsultoriae en-
sino dagestão sobre os casos de es-
tudodeempresasportuguesas.Des-
saeleiçãosurgiuumtotalde22em-
presas.AsmaiscitadasforamaDel-
taCaféscomtrêsmenções,aLogo-
plaste e a Organtex com duas. As
restantesopiniõesdispersavam-se
pela TMN, Bial, Banco Comercial

Português,Cimpor,Novabase,Ho-
vione, Portucel. Unicer, Iberomol-
des,LuísSimões.Oúnicorelâmpa-
go nestalistaeraaempresaOrgan-
tex. Estaempresatinhaum mode-
lodenegócioconsideradodesuces-
soechegouavestirumterçodasse-
lecções do Mundial de Futebol de
2002. Mas entrou em insolvência
em2009.

Aindaem 2004, o estudo daPri-
cewaterhouseCoopers e do Finan-
cial Times sobre as empresas mais
respeitadas,combasenoinquéritoa
uma amostra de CEO, incluía pela
primeiravezPortugal.No“ranking”,
aPTsurgianolugardetopo,seguida
pelaSonae, DeltaCafés, Seara.com,
Millennium BCP e Galp Energia e
Jerónimo Martins (estas duas em
sexto lugar, ex-aequo). Destas per-
deu-seumpoucoorastoàSeara.com
doempresárioMiguelMonteiro.

Em 2007, a Gemeo-IPAM fez
uma sondagem junto de 400 estu-
danteseconcluiuqueasdezempre-
sas mais admiradas eram a Sonae,
MillenniumBCP,Microsoft,Voda-
fone, PT, Deloitte, BES, Google,
McDonald’s,EDP,Martifer,Banco
de Portugale Coca-Cola.

Em2009,oHayGroupdivulga-
va o estudo “Best Companies for
Leaders Portugal” em que a partir
denomeaçõesfeitaspelosdenomi-
nados responsáveis pela gestão de
talento nas organizações se chega-
vamàs empresas de excelência. De
umtotalde43empresasnomeadas,
destacaram-seaSonae,aEDP,aJe-
rónimo Martins, a Galp Energia, o
Millennium bcp, a Vodafone, a
McKinseye o Banco Espírito San-
to. Em 2010 saíram o Millennium
bcpeaMcKinseyeentraramoBPI,
Microsoft, Cimpor, McDonalds.

Hámaiscasosdignosderegisto.
Poderiareferir-se o que disse João
Césardas Neves, professorde Eco-
nomia na Universidade Católica,
depoisdelheteremperguntadopor
empresaseempresáriosdesucesso
na economia portuguesa: “aqueles
aquemninguémliga,masquecon-
tinuam adar dinheiro depois de os
‘gestores do ano’ teremfalido”.

O puzzle das melhores
empresas portuguesas

Uma viagem a uma década das empresas mais admiradas, mais respeitadas,
com as melhores práticas de liderança.

As melhores
empresas
portuguesas são
“muito agressivas
em determinadas
áreas da gestão,
introduzindo
métodos e
processos não só
inovadores,
mas evoluídos”.
JOÃO BENTO
Presidente executivo da Efacec
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Para Miguel Pina e Cunha,
professor na Nova School of
Business & Economics, em

Portugal necessitamos não só de
negócios mas de ideias de gestão.
Dá dois exemplos de empresas que
têm um conhecimento mais
aprofundado: a Outsystems, em que
pontifica Paulo Rosado, e a We Do,
gerida por Rui Paiva. A Outsystems
tem um manual de acolhimento
intitulado “The Small Book of The
Few Big Rules” com sete regras. “É
um pequeno manual de gestão em
que se explica como é que se
trabalha na empresa” refere Miguel
Pina e Cunha. Por exemplo, a
primeira regra incentiva a
perguntar “porquê”, outra regra
implica que a comunicação seja
feita para ser compreendida e, em
31 páginas, condensam-se as
principais regras para criar e
manter uma cultura empresarial.

“Necessitamos
de ideias de gestão”

Saiba mais
em
http://excellens.
negocios.pt



.
Jornal de Negócios | Quarta-Feira, 12 de Junho de 2013 | Opinião | 39

PE RG U N TAS A

“É inevitável que empresas
mesmo ‘boas’ venham
a desaparecer”
António de Sousa, 58 anos, é admi-
nistradordaECSCapital,dequefoi
um dos fundadores, em 2006. En-
tre as empresas detidas pelos fun-
dos geridos pela ECS, contam-se a
Cifial,ogrupoCS,aArtlant,aMove
On,aMoreTextile(Coelima,Antó-
nioAlmeida&FilhoseJoséMacha-
do Almeida) e o Grupo Montalva,
proprietário das marcas Izidoro,
Damata, DIN, Intergados e Proga-
do. Licenciado em Gestão pela Ca-
tólica e doutorado na Wharton
School, foi gestor do IPE e do Ban-
co Totta & Açores e presidente da
CaixaGeralde Depósitos. Nas fun-
çõespúblicas,passoupelassecreta-
riasdeEstadodaIndústria,Comér-
cioExternoedasFinanças,efoigo-
vernador do Banco de Portugal, de
Junhode1994aFevereirode2000.

Quais são, no seu entender, as princi-
pais características comuns às melho-
res empresas portuguesas? 
As melhores empresas portu-

guesastêmemcomumpelomenos
asseguintescaracterísticas:a)Ges-
tãoaltamenteprofissionalizada;b)
Capacidadedeconcorreranívelin-
ternacional;c)Estratégiadedesen-
volvimento bemdelineado

Qual é sua avaliação da qualidade da 
gestão das empresas portuguesas? 
Nosúltimosanostem-seassisti-

do a uma melhoria significativa da
qualidade de gestão das empresas
portuguesasnomeadamentecoma
necessidadedeconcorrereminter-
nacionalmente. Infelizmente ain-
dahálacunasgravesdeprofissiona-
lização.

Quais são os principais obstáculos à 
competitividade das empresas portu-
guesas? 
Os principais obstáculos àcom-

petitividadesãoparamimoscustos
decontextoquederivamdeumsis-
temaburocráticomuitopesado–li-
cenças, regulamentação excessiva
e desadequada, sistemafiscal…

Realçoaindaasdificuldadescria-
daspeloEstado,nassuasváriasver-
tentes, enquanto mau pagador –

desde os atrasos no reembolso de
IVA, até ao pagamento atrasado de
facturas-ealentidãoeimprevisibi-
lidade daJustiça.

Em suma o grande obstáculo à
competitividadedasempresaspor-
tuguesas centra-se no mau funcio-
namentodeEstado,nomeadamen-
tedevidoàlentidãoeimprevisibili-
dade.

Esta crise também fez desaparecer 
boas empresas? 
Numacrise de dimensão daque

vivemos é inevitável que empresas
mesmo“boas”venhamadesapare-
cer. Como exemplo aponto afragi-
lidadedecapitaisprópriosquemui-
tas vezes condenaram empresas
quedeoutraformatinhamtodasas
características para ultrapassar a
actualsituação.

� AN TÓ N I O D E S O U SA
ADMINISTRADOR DA ECS CAPITAL

António
de Sousa
é administrador
da empresa
que salva
activos
à banca.

“O grande
obstáculo
a empresas
competitivas
está no mau
funcionamento do
Estado, que é lento
e imprevisível.”

Entre os prémios e listas de melhores empresas
portuguesas dos últimos dez anos, percebe-se
que a qualidade da gestão é um bem durável.

S O N AE
Pela diversificação de actividades e de geografias, este grupo mantém grande
capacidade de atracção de talento na gestão e na engenharia e Belmiro de Azevedo
é que quase sinónimo de empresário.

B CP
Este banco, que hoje utiliza a marca Millennium bcp, foi um dos grandes casos
de sucesso nacional até que a guerra de accionistas, em 2007, e a grande recessão
que Portugal vive beliscaram aquela imagem.

P O RTU G AL TE LE CO M
Herdeira do monopólio das telecomunicações, acabou por se tornar num símbolo
de inovação, agilidade de gestão e capacidade de investimento, ainda que perdure
alguma rigidez no mercado.

G ALP E N E RG I A
A petrolífera teve sempre um grande peso na economia nacional e ainda é detentora
do título de maior empresa nacional por volume de vendas, a Petrogal.

BAN CO E S PÍRI TO SAN TO
É a instituição financeira que mantém a tradição da família de banqueiros
e que, ao longo de década, foi cimentando o seu prestígio.

J E RÓ N I M O M ARTI N S
É uma das empresas-estrela em grande parte dos “rankings” que se façam
e o seu presidente, Alexandre Soares dos Santos, é uma voz crítica e independente.

E D P
Teve origem no monopólio da energia e do gás e, se mantém o labéu de incumbente,
não deixa de ser uma equipa com gestão e interesses internacionais e de ser uma empresa
de engenheiros.

CI M P O R
Hoje, pertence aos brasileiros da Camargo Correa e era considerada um dos campeões
nacionais portugueses, graças à sua estratégia de internacionalização.

D E LTA CAF É S
A empresa familiar fundada por Rui Nabeiro é um caso singular. Tem como centro
industrial e de gestão Campo Maior, no Alentejo, e é líder de mercado, batendo
as concorrentes multinacionais.

B PI
Este banco foi criado por uma equipa liderada por Artur Santos Silva, actual presidente
da Fundação Gulbenkian, e manteve sempre uma aura de banco diferente.


